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Bairro Jardim é pólo gastronômico
que reúne cozinhas de vários países

Escolas livres, orgulho na 
área das artes e espetáculos

Marco Borba

F
oi-se o tempo em que era
preciso sair de Santo An-
dré atrás de lazer. A ex-
pansão no número de ba-
res, restaurantes e dan-
ceterias nos últimos anos

fez da cidade referência no
Grande ABC em entreteni-
mento. Os points mais agita-
dos se concentram no bairro
Jardim. O local reúne estabe-
lecimentos como bares e res-
taurantes. As casas noturnas
atraem freqüentadores ante-
nados nos mais variados esti-
los musicais: eletrônica, pop,
rock, pagode e forró. 

Outra prática que já virou
moda são as reuniões de ami-
gos em postos de gasolina
abertos 24 horas para bater
papo e ouvir o som potente das
máquinas sobre quatro rodas. 

Entre os bares, algumas das
opções são a Casa de Mãe Joa-
na, o El Botin, T-Bone, Fonte
Leone e outros novos, abertos

há pouco. Para dançar, há o
Villa Jardim, o PHD Music Bar
e o Status Show, que apresen-
tam programação variada a
cada noite da semana.

A Relações Públicas, Nara
Katsurayama Cazollato, costu-
ma se reunir com amigos no El
Botin, eleito boa opção para o
happy hour. “Em relação aos
anos anteriores, a cidade me-
lhorou bastante em termos de
opções de lazer. Mas acho que
ainda está muito concentrado
na Figueiras. A Avenida Portu-
gal, por exemplo, poderia
abrigar outros bares. Acredito
que a abertura da Universida-
de Federal do ABC vai trazer
algumas mudanças nesse sen-
tido”,completa.

Na área gastronômica,
Nara aponta a Pizzaria São
Marco como o espaço ideal
para quem é adepto das mas-
sas. “Lá tem um ambiente gos-
toso, as pessoas são bem rece-
bidas. O atendimento é exce-
lente”, elogia. ��

Gislaine Gutierre

S
anto André tem mereci-
do destaque quando o
assunto é formação ar-
tística. Esse prestígio se
deve, principalmente, à
bem-sucedida Escola Li-

vre de Teatro (ELT), que ao
longo de 15 anos de existência
“exportou” sua pedagogia para
além das fronteiras da cidade e
ainda inspirou a criação de ou-
tras em linguagens diferentes,
no próprio município. Hoje, há
a Escola Livre de Cinema e Ví-
deo (ELCV), a de Literatura
(ELL) e a de Dança (ELD).

O começo foi em 1990,
com a Primeira Mostra de
Teatro de Santo André e São
Bernardo da qual participa-
ram 6 países e dez mil pes-

soas.Menos de um mês de-
pois, a ELT abriu sua primei-
ra turma, com 25 vagas. A
proposta que sempre nor-
teou a Escola  foi buscar a for-
mação do profissional com-
pleto, com uma visão solida-

mente embasada sobre as ar-
tes cênicas. 

Inspiração –A ELL está indo de
vento em popa pelo sucesso dos
Seminários Avançados com o
professor doutor Ricardo Lísias.

Na Escola de Literatura, no
curso do núcleo de Poéticas da
Oralidade “os próprios alunos
sugerem autores e temas”, se-
gundo a coordenadora Beth
Brait.

A Escola Livre de Cinema e
Vídeo (ELCV), por sua vez, de-
senvolve trabalhos integrados
“Trabalhamos de forma coleti-
va, como um dos maiores nú-
cleos de pesquisa teatral do
país”, explica a coordenadora,
Mônica Cardella.

A caçula da série é a Escola
Livre de Dança, que cria a arte
contemporânea. Contatos: Es-
cola Livre de Teatro. Tel.: 4996-
2164; Escola Livre de Cinema e
Vídeo. Tel.: 4433-0716; Escola
Livre de Literatura. Tel.: 4992-
7218; Escola Livre de Dança.
Tel.: 4438-5021. ��
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